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Atenção trabalhadores da Construção Civil:
É hora de preparar a nossa Pauta de 
reivindicações 2026/27 - PARTICIPE!

A hora de preparar a pauta é agora! 
Tivemos um ano de luta para fazer 
cumprir a Convenção Coletiva de 
Trabalho – CCT, agora iniciamos a nossa 
jornada de lutas 2026/2027 e é a hora da 
categoria se mobilizar para conquistar 
melhorias. Essa não é tarefa apenas da 
diretoria do Sindicato, é dever de toda 
categoria e principalmente de quem 
tem propostas para reivindicar, venha 
participar da Assembleia Geral dia 11 
de setembro, onde? Na sede do nosso 
Sindicato.

A nossa Data-base em 1º de novembro, 
mas temos que ouvir a categoria para 
preparar a Pauta de Reivindicação e não 
basta apenas indignar-se, é necessário 
acima de tudo, se organizar e lutar em 
cada canteiro de obras. Por isso, venha 
participar e traga seus companheiros de 
obra ou escritório.

Assembleia Geral
11 de Setembro

Às 18h
Local: 

Rua Além Paraíba, 425
Bairro Lagoinha - BH

A luta para garantir uma alimentação 
saudável para os trabalhadores é muito 
importante e a Diretoria do Marreta 
com o auxílio do Deputado Betão, já 
deram o primeiro passo: realizamos uma 
Audiência Pública em maio de 2026 
e depois foi encaminhado o Projetos 
de Lei - PL 5.015, que se encontra na 
Comissão de Constituição e Justiça – 
CCJ da ALMG e por isso, temos de 
lutar para que saia da gaveta, para ir ao 
Plenário da Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais – ALMG.

Por outro lado, também tramita 
no Congresso Nacional, na Comissão 
de Finanças e Tributação – CFT da 
Câmara dos Deputados, que já aprovou 
o substitutivo da deputada federal Ana 
Pimentel o PL 2.134/2003, que obriga as 
empresas da construção civil a fornecer 
café da manhã e almoço aos trabalhadores 
em canteiros de obras, ou seja, a nossa 
determinação no debate em Minas 
Gerais, com a participação de Sindicatos, 
técnicos  e Federação dos Trabalhadores 
da Construção, está ganhando força. Por 
isso, temos que fortalecer a nossa luta nessa 
data-base e exigir das empresas que garanta 
o nosso direito a uma alimentação digna. 

Por isso, é hora de jogar pesado 
e garantir na CCT a alimentação do 
trabalhador. Se há falta de mão-de-obra 
na construção, é porque não há condições 
de trabalho. Venha! Levante essa 
bandeira de luta junto com o Sindicato!

Alimentação para os 
trabalhadores já!

Abaixo a esgotante escala 6x1!
Pela redução da jornada, sem redução salarial!

A luta contra a esgotante escala 6x1, pela 
redução da jornada de trabalho, sem redução 
de salário, tomou forma em nosso país e após 
grandes manifestações populares, puxadas 
pelo Movimento Vida Além do Trabalho, 
sindicatos e movimentos populares a Câmara 
dos Deputados votou em 27 de maio de 2026 
e aprovou em dois turnos a PEC 221/2019 
de autoria do Deputado Reginaldo Lopes 
– PT/MG. Após isso, foi encaminhada à 
Comissão de Constituição e Justiça – CCJ, 
do Senado, tendo como relator o senador 
Omar Aziz - PSD/AM e desde então um 
grupo de senadores reacionários, liderados 
pelo senador Rogério Marinho – PL/RN, que 
é autor da PEC 12/2026 (PEC da Servidão).

Nesse sentido, devemos seguir com as 

mobilizações e não baixar a guarda e se 
necessário preparar grandes movimentos até 
eclodir em uma Greve Geral de Resistência 
Nacional, para fazer garantir a vontade dos 
trabalhadores e trabalhadoras, além de mostrar 
para esses sanguessugas a nossa disposição 
de luta. Na sexta-feira 28/08 o relator Omar 
Aziz – PSD/AM, entregou o relatório da PEC, 
sem alterações, para que a CCJ possa votar na 
quarta-feira 2/9, mas não é garantido! 

Por isso, temos que aumentar as nossas 
mobilizações para garantirmos com luta a 
redução da jornada, sem redução de salário, 
já em nossa Data-base! Portanto prepare-se 
para a nossa jornada de lutas, que inicia no 
dia 11 de setembro, com a campanha salarial 
de 2026/2027!

ABAIXO A
6x1, JÁ!
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A NR-1 em vigor? O que necessitamos?
Com a atualização da NR-1 (principalmente 

após a pandemia do Covid-19), devido ao 
alto índice de afastamento por transtornos 
psicossociais e pela Síndrome de Burnout 
(distúrbio psíquico caracterizado por 
exaustão física e emocional extrema), a NR-1 
foi readequada para ajudar a combater essas 
causas, que têm afastado muitos profissionais 
de primeira linha, causada pelo Assédio e o 
desgaste físico e mental.

Diante a essa situação o Marreta, junto 
ao Instituto de Formação Técnica Marreta 
– IFTM, tem debatido além da qualificação 
de novos profissionais, a necessidade dos 
trabalhadores conhecerem as Normas 
Regulamentadoras (NR’s), pois não basta 
termos a NR-1 que exige das empresas o 
Programa de Gerenciamento de Risco – PGR, 
estabelecendo nele o documento central do 

Gerenciamento de Riscos Ocupacionais 
– GRO e para isso, temos que ter uma 
Comissão Interna de Acidentes e Assédios 
– CIPA+A, funcionando e cumprindo o seu 
papel. O IFTM, está desenvolvendo cursos 
de compreensão das NR’s, caso esteja 
interessado a se inscrever, entre em contato 
através do WhatsApp (31) 3449-6115: não 
perca essa chance!

Viva os 20 anos da Ponte da Aliança Operário-camponesa!

É isso mesmo companheiros e 
companheiras, viva os 20 anos da 
inauguração da Ponte da Aliança Operário-
Camponesa em São João da Ponte no Norte 
de Minas! Ela é a realidade que mostra 
na prática a força da aliança do operário 
com o camponês. A diretoria do Marreta, 
juntamente com as lideranças da Liga dos 
Camponeses Pobres – LCP, que puseram fim 

há quase 40 anos de promessas eleitoreiras e 
garantiram “o direito de ir e vir”, para dezenas 
de comunidades, reduzindo mais de 30Km de 
volta, antes da ponte. 

Inaugurada em 2006, a Ponte completa 
20 anos e haverá uma grande celebração no 
dia 19 de setembro, em São João da Ponte 
e o Marreta estará presente, para reafirmar 
o seu compromisso com a luta camponesa, 
de nosso país, que tem avançado apontado o 
caminho através da Revolução Agrária: terra 
para os pequenos camponeses e destruição 
do latifúndio, que produz para exportação, 
mantendo o país como uma semicolônia. Viva 
a aliança operário-camponesa!. Viva os 
20 anos da Ponte! Acima, construção da ponte, abaixo a inauguração em 2026

A luta por um dia de lazer para a categoria:
Já é uma realidade que a nossa 

categoria tem conseguido, mesmo 
não sendo da forma que almejamos, 
mas no dia 22 de agosto, centenas de 
trabalhadores com seus familiares, 
puderam ter um dia de lazer no Clube 
SESI – Betim, onde participaram de 
torneios de Truco e Futsal, além de 
sorteios que historicamente o Marreta 
com o apoio de algumas empresas e da 
Loja do Paulo doam para o sorteio. 

O presidente Afonso, nem sua fala, 
deixou claro que a categoria há anos 
almeja em transformar o dia 30 de 
julho em feriado, para que todos os 
trabalhadores nessa data, possam celebrá-

lo, pois é essa a data que temos, devido ao 
assassinato do companheiro Orocílio em 
nossa histórica greve de 1979, mas deixou 
claro de que só com luta, conseguiremos!

Em um sábado ensolarado, trabalhadores e 
familiares nas pscina do SESI - Betim

Todos os sábados
das 8h às 10h

106,7 - FM
Ouça, participe! Envie mensagens 
pelo WhatsApp: (31) 9 9661-1067

Programa Tribuna do Trabalhador

WhatsApp MARRETA
Denuncie!

(31) 3449-6110

Forteleça a luta: 
Sindicalize-se!

O movimento sindical no Brasil tomou 
um duro golpe com a “reforma trabalhista”, 
onde a patronal atacou duramente o direito 
de organização dos trabalhadores. Com 
a “reforma trabalhista” 2017, para atacar 
direitos históricos dos trabalhadores, o 
governo de turno, cortou o financiamento 
dos sindicatos e vendeu uma ideia de que os 
trabalhadores não precisavam de sindicatos, o 
pior que muitos caíram nessa conversa fiada.

Depois disso, os trabalhadores só tem 
acumulado perdas e mais perdas e tem locais 
em que mesmo os trabalhadores querendo 
contribuir, são negado esse direito. Por isso 
é muito importante que os trabalhadores 
reconheçam e apoiem o seu sindicato, para 
fortalece-lo e mantê-lo firme para representar 
a categoria: Fique sócio do Sindicato e 
combata a campanha antissindical, só assim 
vamos ter força! Entre em contato pelo 
nosso WhatsApp (31) 3449-6110. 


